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A CIMUE IIE \Tir
C is in t ir  Perio!*

Este il lustre  estad is ta  francez acaba  de 
r t s ig n a r  o elevado cargo de  pres iden te  da 
republica ,  para  o qual fora eleito no annw 
passado em substi tu ição  ao sr .  Sadi Car. 
Bot, victimado em Lyon pelo punhal h o 
micida de Caserio Santo

O sr. P e r ie r ,  em carta dir igida ao sena  
do, «diz os motivos que  o levaram a a b a n ‘ 
d o n a r  o poder  e achar-se  desprovido  dos 
meios de dom inar  os odios sociaes que se 
desen cadeav am  sobre sua pessoa».

Em discurso  proferido no senado  por- 
occasião  de sua eleição o sr . Casimir dis" 
se se r  o advogado d a p a i r i a ;  en tre tan to»  
an tes  mesmo de um anno  de governo, a b 
dica o poder,  sen t indo  se fraco d ian te  da  
opposição q u e  se e rgu ia  am eaçadora .

Sem  a calma e coragem  p rec isas  para  
já. lucta, qu e  são o caracterís tico  do espi 
r i to  forte, P e r i e r  fecha  o Colyseu e m a n  
da as chaves ao senado  para  que  este  as 
e n tre g u e  a quem , dotado de m aior e n e r 
gia, possa e n f r e n ta r  os adversários  e d ir i 
g ir  com mais acerto  os des t inos  da grande 
nação franceza .

O povo, esse  g eneroso  povo francez  que 
tem  d e r ram ad o  seu  sangue pela liberda 
de, era a tt i tude  pacifica estac ionava em 
fren te  o palacio, aguardando ,  ancioso, o 
epilogo desse  d ram a que  se desenro lava  
d ian te  de seu s  olhos.

Houve tum ulto  no senado e a camara 
re ceb eu  fr iam en te  a  carta  do e x p r e s i  
den te .

As caraaras re u n i ra m  se p a ra  a s s e n ta 
rem em um a unica  candida tura ,  e e ram  
candidatos á suprem a m ag is tra tu ra  os srs. 
W aldek R ousseau  e Brisson.

E n tre tan to ,  con tra  a  especta tiva  geral, 
o te legrapho  ati ra  aos ven tos da public i
dade a noticia da eleição do sr .  F. F aure ,

Nascido em 30 de jan e iro  de 1841, vae 
o s r .  F aure  com ple ta r  agora  54 annos  de 
edade.

Foi p res iden te  da Camara do Commer-
c io  no Hàvre e  com m andante  da guania-
civica na g u e r ra  franco prussiana . Em

1881 foi eleito deputado por  essa  cidade,  
mais tarde pelo Sena i n f er io r  e depois r e 
eleito pelo mesmo  Hàvre.

Exerceu o cargo de subsecre tar io  nos 
minis ter i os  de Gamhei t a ,  de Ju l es  Fer ry  
e d e T i r a r d ,  e depois fez par te dos gabi
netes  Ribol e Dupuy.

Taes  são os t raços biographicos do novo 
p r e s iden ’e da gloriosa França ,  e que  nos 
foram fornecidos por um dos col legasda 
capital.

COillBOIlHiiO

A Santa Casa
Não 1 Não póde s e r !
Pro testam os e ne rg icam en te  como ea- 

tholico convicto e como y tuano!
Não! E’ falso!
O décano do jo rna lism o paulistano foi 

¡Iludido p o ra lg u m  inimigo da religião, que 
p rocura  sem ear  a s iz a n ia  no re b a n h o !

Não ! Mil vezes não !
A Santa  Casa de Misericordia desta c i

dade não se rá  t rah içoe ira  e v io len tam ente  
espoliada dos seus bens .

Não! Não é poss ível!
Mão occulta p rocura  a t i r a r  odiosidade 

contra  o Ordinario ,  e conseguiu  passar 
ás mãos do re p ó r te r  do Correio P aulista
no a intriga  em fórm a de— Consta— que 
já  a las trou ,  que  foi t ranscrip ta  no  nosso 
n u m e ro  passado.

P ro tes tam os con tra  tal noticia com a 
qual abusaram  da  hospita lidade do re sp e i
tável jo rna l ,  e appellam os para  a P a tr ia , 
o rgam  d i  Federação  Catholica de S. P a u 
lo e como tal com peten te  pa ra  lav ra r  o 
desm en tido  do Consta.

Não! Isso não consta ,  nem  póde con
s ta r!

O nosso appello é feito em n o m e  da 
justiça ,  e, a inda  mais, em nom e do bom 
s e n s o !

Sim ! Protes tae cont ra  a c ampanha  que 
contra nós os catholicos levant am os ad 
versar ios  !

Dizei-lhes que  isso| ser ia uma  extorsão 
sem nome  e s e m  exemplo na his tor ia!

Dizei-lhes que  si tal medida  coubesse  no

pos s ivd  ella ter ia sido empregada no p r i n 
cipio da acção que  a S mia  Casa propoz 
contra  o Seminár io,  nunca ,  porém,  d»* 
pois de t erminada,  depois de vencidas as 
dií ficuldades da demanda,  depois de fei 
tas as despezas avul iadas de sus tentação 
da causa,  que  one ra r am os cofres daquel- 
la pia insti tuição.

Dizei-lhes que  essa  med ida  odiosa eini  
qua  viria c r ea r  dií ficuldades aos admin i s 
t radores,  collocando-os en t r e  deve re s  d ia
me t ra lmente  oppostos de obedece r  o c h e 
fe da egre j a  paulopol i tana e de defender  
a té  o ext r emo os in t eresses  da Santa  Casa 
como seus prepostos.

Dizei lhes  que  já não se t rata mais de 
acccitar opa lr itn o n io , porque  este  já está 
accei lo,  pois a propos i tur a da acção im
porta a acce i taçào.

Dizei-lhes que  essa  medida  vexa tó r i a e  
i r r ita  ser ia  inexequivel ,  porque  manda r  
que uma corporação desis ta do seu pa
tr im ônio , de seus  bens,  é o mesmo  que 
m and ar  que ella se suppr ima,  o que  é ab 
surdo.

N ão! Não é possivel!
Antecipada a desagradavel  noticia,  é 

m is te r  que  an tec ipemos  o nosso protesto.  
Não m ed ra rá  a int r i ga  !
Vencida a acção, os bens  disputados s e 

rão incorporados ao pat r imonio  da Santa  
Casa. P a ra  isso é que  ella sujei tou-se aos 
sacrifícios da dem an da ,  Dorque, como to 
das as ins ti tu ições, ella procura p ro spe ra r  
e desenvo lver-se  luctando pela  vida, d e 
fendendo  os seus  direi tos em nome  da h u 
m anidade  soffredora, em nom e  da carida 
de chris tã ,  em nome  dos mais sagrados 
sen t im en tos  que  podem se a n i n ha r  no co 
ração hum ano  !

Não! Não é p o s s iv e l !
P ro tes tam os em nome  dos miseros  e n 

fermos con tra  essa int riga que  consegui 
ram passa r  ao decano do j ornal i smo de S. 
Paulo.

O desm en tido  não se fará e s p e r a r !

m n .

CollcMjio <lo P a t r o c i n i o . — Só hoje é 
que. podemos dar  uma  noticia mais m in u 
ciosa da so lemne dis t r ibuição dos premios

ás a lumnas  des te  impor t ante  collegio ha 
annos  fundado nes t a  cidade.

No dia 15 do cor r en t e  abr i ram-se  de 
pa r  em p a r a s  por tas  des te  e s t abe l ec imen
to de educação para  dar  ingresso  ao g r a n 
de numero  de convidados que iam ass is 
t ir ao aclo.

Pouco antes  de começar  a festa chegou 
mons enh o r  Cavalcant i ,  bispo diocesano,  
<1 ue foi recebido com as devidas  honras .

Deu principio á so l emnidade  a ma rcha  
da operet a  Uoccacio, de Supó,  execut ada  
por  dd.  Anna Candida Dias,  Maria Candida 
Dias, Izabel Noguei ra  e I r éne  de Sampaio.

Seguiu- s e  a rep re sent ação  do Ultimo  
m om ento  de M aria S tu a r t,  por  dez a lum;  
nas,  fazendo o papel de Maria S tua r t  d. 
Maria Angélica S. de Toledo.

Finda a scena  d r amat i ca  foi execut ado 
ura bonito Galop de concert, por  dd. Ro- 
ber t ina  Proost ,  Maria Proost ,  Coralia Dé- 
cour t  e Maria F. de Campos.

Depois foi cantado um hymno  em sauda
ção ao exm.  diocesano,  seguindo-se a  di s 
tr ibuição dos prêmios ,  du ran t e  a qual ío- 
rartf execu tadas  as s eguintes  p e ç a s :

La V a v q n ü e , gavotte,  de Donajowki ,  
por  dd.  Vi c to ri a da Motta Alves,  Orgul i na  
da Si lveira,  Maria J.  Masca renhas ,  Elisa 
Soares ,  Erci l ia Soares  e Rache l  Judi t h  
Valente.

A cigarra  e a fo rm iga , fabula,  por  dd. 
Carol ina T. de Camargo,  I r a cema  do P. 
Mascarenhas ,  Eulal ia e Emi l ia  da Costa 
Pi r es ,  Livia Fer r e i ra ,  M. do C. Bueno de 
Barros  e Maria Izabel  Fe rr e i ra .

Fantas ia  sobre a ope ra  E rn a n i,  de  Ver-
P,o r tdd. Mar iana  B ro t e rode  Abranches , . .  

Ròber l j na  Proos t ,  L av in i a d e O .  Albuquer-* 
que a Maria da S. Franco.

L ech em in  de fe r , s c ène  or iginale  á tou- 
te vapeur ,  por  vinte a lumnas .

R eal or in tr in s ic  value, scena  comica,  
por  dd.  Mariana B. de Abranches ,  Maria 
E. Bicudo,  Maria do C. Gomide e Rober-  
t ina P. de Souza.

Le Bivouac, morceau  mil i tai re,  por  dd.  
Sebast iana T. das Neves,  Bemvinda de C. 
Moraes.  Almira S. de Lacerda  e M ana  A. 
S.  de Toledo.

Lcs Moissoneuses, al legoria,  por  dd.  Ro- 
ber t i na  P. de Souza,  Vital ina Fer r e i ra ,  R a 
chel  J.  Valente.  Syn ir a  D. de Andrade ,  An
na  de P.  Leite,  Clotilde V. da Palma,  Alda 
B. Ser r a ,  Cezarina Cardoso,  Maria J.  Mas
carenhas  e Maria F. Ferraz.

.1 la porte du p a r adis, s c ena  e côro, por  
todas as a lumnas .

h a n ta is ic ou scène de ballet, para  viol ino 
e piano,  de Beriot ,  por  dd.  Adelia e Jose- 
phina  Tcscari .

O exm.  sr .  d.  Joaquim profer iu  um dis
curso exi ior iando as a l umnas  a não se 
esquece rem de suas mes t ras .

I
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0 DERRADEIRO AMOR
TRADUCÇÀO

DE
VISCO NTI COARACY

X I I
~ À d m iro -o ,  se é s incero .
— Como poderia  de ixar  de o s e r  ?
— D urará  elle ?

Oh J quem  póde sab e r  se nós m esm os 
d u ra rem o s  ?

— Nesse caso, e s ta rá  dito tudo, e as cou- 
s a s  serão  o que pu d e rem  se r  ! . . .

A condessa  to rnou-se  su b i tam en te  g ra 
ve :

Não ! d isse  ella. C um pre que  a» cou 
sas não sejam o que pud erem , mas o que 
deve ser. E preoccupo-me m esm o c o m o  
que ha de acon te ce r  depois que eu m or re r .

O m arquez  volveu para  a am iga p e rs p i
caz o lhar ,  mas encontrou-a  impassível.

— Kmquanto eu viver, farei tudo para 
que  Armando ache  a vida suave e facil. •• 
P o rém  quando  eu já não e x is t i r ?

Minha amiga, a se n h o ra  tem ainda 
Vinte annos que viver»*.

— Quando eu já não exis tir ,  p rosseguiu  
cora força Mina, sem se im p orta r  com a 
in te r rup ção ,  e con tinuando  f irm em ente  o 
seu pensam ento ,  quem  me subs ti tu irá  
jun to  delle ? Armando é incapaz de v,iver 
sósinho. Tenho-o afíagado, am imaç|o ,de
masiado talvez ! Mas quem  lhe propprcio- 
n ará  as doçuras  a  que o habituei com ta n 
to p razer  ?

Tomou o braço do m arquez , apertou-o 
com força e accreseen tou  :

— O so íír im ento  gasta a  v i d a ; tenho sof 
frido muito, m ora lm en te  ; nestes  últimos 
mezes, soflro physicam ente , e muito, sem 
dizei o. Posso  desapp arpce r  e muito pro 
x im am ente ,  eu o s e i . . .

O m arquez  ten tou  pro tes ta r ;  ella irapoz- 
Ihe silencio com o lhar  im perioso  :

— Não estou fallando ao accaso. Não 
temo a m orte  por mim, terao-a por aquelle 
que  deixare i quando  m or re r .  Pojs bem l 
saiba qual é a m in ha  suprem a vontade, 
seja o depositário  delia, e faça-a con hece r  
quando  fôr necessário :  Desejo que  Árman 
do se case co m L uc ia  A ndrim ont.  No dia 
que  o se n h o r  o vir no desespero ,d iga  lh ’o. 
Elle co m p reh en d e rá  que  eu (be o rdeno  que 
viva, e saberá  então  quanto  foi im raensa  a 
alfeição que eu lhe havia  dedicado.

Assustado, e n trev en d o  na  a lm a de Mjna 
profundezas  que  não havia  susp6Ítàdo,quiz

o marquez  pedi r  explicações,  reduz i r  a 
nada  as app rehensóes  da condessa,  discu 
t i r - lhe as resoluções ,  lançar  a lguma luz no 
tenebroso abysrao que  ella acabava de d e s 
cobri r- lhe.  Mina, porém,  mudou de tom 
e com jovial idade :

— Oh ! temos sido demas iado sér ios  e 
por demas iado tempo,  disse.  Foi o s enhor  
que me impell iu á m e l a n c o l i a . . .  O que  
esta di to,está d i t o . . .  Mas não que ro  p e n 
sar  mais nisso.

Levou o para o lado do castello,  e em 
p re sença  de Armando não pôde o marquez  
rea t ar  a conversação.  Conservou-sc soh  ̂
uma impressão triste até a noite,  apezar  
dos esforços da condessa ,  que  desenvol  
veu toda a sua amabi l idade e conversou 
com variedade e abundanci a  notáveis .  De 
pois de j an t a r  sentou-se ao piano,  e cantou 
como sabia cantar .  Foram as e s t anc i a sde  
Sapho, no momento  de ati rar-se ao golplio, 
menos  amargo do que  as suas lagrimas.  
Empregou  um sen t imento tão pungen te  de 
l anc inante  angust ia ,  que  as lagr imas a c u 
diram aos olhos dos seus  ouvintes .  No 
final da a r i a ,  conservando-se  elles s i l en 
ciosos,  voltou-se,  e,  vendo-os commovidis-  
s imos,  gracejou com elles,  e para  var iar  
lhes as sensações  atacou uma  valsa de 
S trauss .  Conservou-os ass im,  at tonitos,  
comm ovidos, encant ados .

Pelas  dez horas ,  no  momen to  em qi 
servia  se o chá,  um lacaio t rouxe,  era un 
salva de prata,  um te l egr amma  dirigido 
condessa  e que  chegava  pelo expres so ,  ( 
estação vizinha.  Mina abr iu-o,  leu-o,  
impal l ideceu um pouco,  ao passo que  u 
sor r iso lhe a ssomou aos labios.  Foi a ir 
pressão alegre e ao mesmo  tempo mela 
colica de um raio de sói a t r avéz  de un 
chuva de tempest ade .  A pal l idez desa  
pareceu e ficou só o sorr iso.

— Que é ?  perguntou  Armando,  com u 
começo de inquietação.

Nada impor t ante .  E'  a m inha  modis  
que  se acha  embaraçada com o feitio c 
um vest ido,  e consul ta-me pelo telegrapl  
para  não ter  que  i n t e r ro m pe r  o seu trab 
l h o . . .  São t e l egr ammas  es t es  que  não p r  
duzem baixa na praça !

E, cont i nuando a gr ace j ar ,  r i ndo-se ,  s 
ductora ,  prolongou o serão a té  ás onze h 
ras.  Depois fez se a co mp an ha r  até o se 
aposento pelos dous homens .  Deu-lhes 
boa noite.  Nem uma  emoção no olhar ,ne  
o meno r  t r emor  na voz de spe r t a ram a de 
confiança no marquez  e em Armam!  
Apertou a mão do velho,  bei jou o maridi 
Acompanhou-os  a té  á porta do seu quar  
e f í ec tuosamenle  : «Até a m an hã  !»

C o n tinua4
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Assim ence r rou  o acredi tado collegio o s ! 
s eus  t rabalhos  escolares.

Este est abelec imento,  que  lem pres tado 
grandes  serviços,  é dirigido pelas i rmãs de 
S. José,  cuja super io ra  é a i rmã  Maria 
Theodora ,  uma  s enho ra  por  mui tos ti iulos 
distincta.  O bom concei to de que goza o 
collegio é devido á inexcedivel  act ividade 
dessá mulher ,  que,  duran te  os longos an- 
nos de sua re s idenci a  nes t a cidade,  tem 
sabido g r angear  o respei to e a est ima de 
todos os ytuanos .

As aulas desta casa de ens ino  r e a b r i r - 
se-ão em 28 de março próximo futuro.

M i m o . — O sr.  João Narciso do Amaral 
br indou as Escolas Reun idas  corri vinte 
exempla r e s  da polka de sua compos ição-  
S i cu pudesse, m inha  co m a d re !— alim de,  
vendidos ,  ser  o seu producto applicado 
aquel la insti tuição.

Este t rabalho do intel l igente ar t is ta  foi 
edi tado pelo sr .  Eugène Hol lender ,  es t a
belecido em S. Paulo a r u a  Benjamín Con- 
stant ,  22, e impresso pelos srs. Bevilac 
qua  & Comp.

O preço do exempla r  é apenas  de 1$,  e 
é de pr esumi r -s e  que  esses  númer os  se 
j am logo vendidos  não só porque vêm be 
nef ic iar  as Escólas Reunidas  como t a m 
bero por  ser  mais  uma producção do ta
lento do sr .  João Narcizo.

R e p r e s e n t a ç ã o .  — Segundo nos con'  
ta os moradore s  de S. Pedro,  na maior  
par t e  lavr adores ,  vão,  por  meio de um 
abaixo-assignado,  pedir  á supe r in t enden 
cia da Companhia União Sorocabana  e 
Ytuana a suhs t i tuição do t r em que llalli 
par t e  ás 5 da ma nh ã  por  outro de ida e 
vol ta en t r e  aquel la  local idade e P i r ac ica
ba em hora  mais  comrnada.

Consider ando  que  os habi t antes  de São 
Ped ro  em sua quasi  totalidade se abas t e
cem do necessár io  em Pi racicaba,  ju lga
mos mu i to  jus to o pedido,  pois que a m o 
dificação do horar io  lhes t ra r á  maiores  
commodidades .

E s p e c t á c u l o .  — Acham-se nes ta  cida
de os pres t idigi tadores  srs.  Guimarães  e 
Pi smel ,  que  aqui p r e t end em da r  alguns 
espect áculos .

São dous ar t istas nac ionaes  que,  sem 
pomposos  reclames ,  se ap re sen t am p e r an 
te o publico ytuano,  que  não deixar á  de 
Ibes d ispensar  sua protecção.

A es l r éa  terã logar  boje no t heat to  São 
Domingos .

Cl» u v a s . — Ha mais de quinze dias tem 
chovido cop iosamente nes t a  cidade.  Não 
nos consta ,  po rém,  de n en hu m  desaba 
mento.

C o m p a n h i a  e q ü e s t r e .  — A compa 
nhia eqües t r e  do sr. Barcel ino dará  hoje 
um espectáculo.

F e s t a  r e l i q i o s a . — Com g rande  pom
pa real isa se hoje na mat r iz  a  de S. Se
bast ião,  que  cons t ará  de missa cantada,  
s e rmão e procissão.

Hon tem encer rou-se  o t r iduo,  que  foi 
mu i to  concorr ido.

P a c i f i c a ç ã o . - —Consta,  diz o Diario Por 
p u la r , de S.  Paulo,  que o governo  federal 
es tá  resolvido a tomar  medidas no senti 
do de t e r mina r  a revolução no estado do 
Rio-Grande do Sul.

Affirmam que provavelmen te  em m a r 
ço es t arão essas  luctas te rminadas  de um 
modo sat isfactorio para  os dons  lados com
ba teu* es — go ve mi s ta s  e revolucionar ios-

t d i i c u  2>¡;Um». — Lembrar-se-ão lalveí  
os nossos lei tores des te  cabo a quem se 
alt r ibiie a mor te  do dictador  S'  Lopez.

Pois bom. Chico Diabo, cujo nome era 
Franci sco  José de Lacerda e q u e  combat ia 
c o n t r a  os federal istas ,  fal lecen no mez pas 
sado em Aceguá,  Rio Grande doS u l .

Segundo  a  tradição,  foi Lacerda  quem 
lanceou Lope,/, quando,  a galope,  t r an spu 
nha o ar roio Aquidaban.

O  p r e s i d e n t e  <la S u i s s a .  — O novo 
p res iden t e  da Suissa,  José Tetiip, eleito 
pela  Nat ional ralb,  nasceu em Eut lebacb,  
per to de Lucerna ,  em 1834. Estudou na 
univer s i dade  de Eidelberg e exer ceu  a a d 
vocacia em sua  tér ra  natal  e depois  em 
Lucerna .  Em 1860 começou a sua earrui  
ra polí t ica como conselhei ro cont inental  ; 
ile 18 7 1 a 1873 foi membro  do S l a l s t e r a t e  
mais  tarde da assemb léa  nacional  (Natio- 
nal rath) .  Em 1866 foi eleito vice pr es iden
te e em 1887 p res idente  da camara.  A 17 
de dezembro  conselhei ro federal  ( equiva 
lent e ao cargo de minis t ro)  na vaga dei 
xada pelo sr. Welt i ,  a s sumindo a pasta 
dos correios e te l egraphos .  Foi o p r imei 
ro conservado r  catholieo eleito para tal 
cargo.  Em 1894 foi vice p res ident e  do 
conse lho federal  e succede ao sr. Frey  no 
alio cargo de p res iden te  da republ ica.

F r é r e  O r b a n .  — Está agpnisante  na 
Bélgica este  notável  e conhecido par l a
menta r ,  que  tem occupado e levados car 
goá naquel l e  reino.

M a l r i c i d i o . — Em Jacú tinga foi p e r p e 
trado um cr ime ve rdade i r amente  revol 
tante.  Al tercavam-se dous i rmãos,  e, ar  
mados de facas,  aggredi rarn se encarniça-  
damen te .  No intuito de se paral os i n t e r 
veio sua mãi ,  uma pobre velha  de 70 an- 
nos ;  mas os contendo res ,  em vez de ou- 
virem-n ' a,  vibr aram-lhe  duas facadas,  que 
a r r ancar am a vida a infeliz auctora  de seas 
dias.  A folha de onde t i ramos esta noticia 
não diz si esses  de sna tur ados  filhos foram 
presos.

P e k i m  e m  p e r i e j o . — Noticias de Re'  
kim dizem que mais  de c incoenta  mil lio*

A gradecim ento
Venho publ i camente pa t en tear  a minha  

grat idão ao sr .  dr .  Castro pelo modo por- 
que  t ratou de meu filho Rersio.  j

Soíf rendo meu filho de grave  enfermi -s  
dade,  o dr.  Castro teve occasião de exhi-  
hi r  não só o talento e a sc iencia  de m e 
dico clinico de que  dispõe como o tino 
tacto,  o cni lado intel l igente e car inhoso,  
que  saem des l imites da prat ica commum 
de medicina  e que,  sob o medico,  r e v e 
lam o homem a l t amente  bondoso e hu 
mani tar io.  Eis porque não podemos es t ar  
em contacto com o dr .  Castro sem lhe fi-

mens  gua rnecem as mura lha s  da cidade j Car  p rofundamente  gratos como eu
prevendo um ataque das t ropasjaponezas .

T e r r e m o t o s .  — Succedem se os tre" 
mores  de ter ra  em Sicilia, cuja população» 
atemor i sada ,  abandona  seus domicil ios i n 
do abrigar-se em choupanas  const ruidas 
nos campos.

F l o r e s c e n c i a .  — Diz o fíolucatuense 
que  em Espir i to-Santo do Finhal  os cafe- 
eiros têm florescido ext r ao rd inar iamente ,  
p romet i endo  abundan te  carga no corrente  
anno.

J u l q a m c n t o . — Começou no dia 17,no 
Rio. o j u lgamento do dr.  Mello Barreto,  
p re s idente  da Companhia Geral  de Est ra  
das de Ferro.

A sala do Tr ibunal  achava-se repleta .
Q u e  b a s c o . — A proposi to docompare -  

j cimento do °r. Custodio de Mello em um 
banquet e ,  na Republ i ca  Argent ina,  para o 
qual não t inha sido convidado,  lemos em 
uma  folha o seguinte  :

O sr. Custodio de Mello tem sido muito 
r idicularizado por haver  assist ido ao b a n 
quete  offerecido ao ex minis t ro das r e l a 
ções exter iores ,  dr .  Eduardo Costa,  ao cor 
po diplomát ico e membros  do Congresso 
Nacional ,  na  sua quinta,  em S. Izidro.

O ex-co-ntra a lmi r an te  foi xicl ima de 
uma  pilhelia,  recebendo  um convite que 
não lhe era  des t inado e sua  p r e sença  con 
t rar iou ao governo e os a s s i s t en te s ,  es 
pecia lmenl e pelo discurso  que  profer iu 
quando a banda de mus ica tocava o hyrnno 
de Ytuzaingo.

N o v o l i v r o . — Diz um C o -sta , do Cor 
rein ,jé es t ar  em viagem de Paris  para  a ca
pital a H is ío ra  de S. Paulo A o  sr.  Tan c r e 
do do Amaral ,  des t inado ao ens ino civico 
nas escólas e edi tada pela casa Alves & 
Comp.

V i c t o r i a  i t a l i a n a . — O bravo general  
i tal iano Barat ier i  a lcançou om Massouah 
uma  br i lhant e victoria batendo dez mil 
abyss inios ,  dos quaes  fez mui tos presio 
nei ros .

C h i n a  e  J a p ã o . — A China está p r e 
sen t emen te  t ra tando se r i amente  da paz, 
afim de vêr  se evi ta a humi lhação de vêr 
Pekim occupada pelos japonezes .

O Impe rado r  nomeou  Changyeú-Houan,  
vice-pres idente  d o T su n g  li Yamem ( Con 
seibo dos Negocios Externos)  seu e m i s 
sário de paz e o inves t iu  de plenos pode 
res para  t ra ta r  delia.

Y tú, 14 de janei ro  de 1895. 3—2
Mi guel  B enjamim de  Ca s t r o .
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C l u b  d o s c o n  f o t í

São convidados os srs.  socius do Club 
dos confelis  para compa rece rem hoje 1 
ás 4 horas  da tarde,  na  sala da sociedade 
para o f/rande bombardeio, que,  pela nos 
sa cidade,  se effectuará das 4 horas  em 
diante com os confetis. O recibo,  devem 
sabor,  são os confetis.

Bom dia, caros lei tores.
Hoje  aqui appareço 
A vos dar  esta not icia :
Confetis ¡10 mesmo  preço.
Meus s enho re s  e senhoras ,
O <r. Si lves t re  chegou.
Olíereceii ilo vos confetis-,
E pa rabéns  vos dou.
Meus s enho re s  e senhoras ,
Uma desculpa vos peço,
Se os con fetis  não agradam 
Não é por  causa do preço.

D o c l a i * a ^ ã < >

a!

O abaixo ass ignado cons t ando- lhe  que 
seo filho José Maria Rodrigues  Souto,  de 

j meno r  ichyíe, tem pedido em seu nome 
1 diversas  quan t i a s ,  sem sua autor isação,  
(declara  que  não se responsabi l i sa  po r i  
I qua lque r  quantia que  elle tenha  pedido,* 
; como dus que  a inda venha  u pedi r  Não sen- í

E DITA ES
O doutor  Anlonio Alvares Vel losode Cas

tro, juiz de direi to desta comarca  e p r e 
sidente da j unt a  revisora,  etc. ,  etc.
Faz s aber  aos que  o p r esen t e  edital v i 

rem,  que  pela  j un ta  revi sora  des ta  cornar 
ca, foram considerados  aptos para  s e rv i 
rem como jur ados  no anno de 1895 os ci 
dadãos abaixo relacionados .

( C ontinuação)
SALTO

201 Anlonio Alves Cruz
202 Antonio Paes do Arruda 

Domingos Fernandes  da Silva 
Domingos José da Cruz 
Evaris to de Goes Pacheco 
Franci sco  de Paul a  Xavier  
Francisco Corrêa de Almeida 
Franci sco  Leal Nunes  Junio r  
Francisco Victor de Arauda Castanho

210 Franc i sco  de Almeida Campos
211 Francisco Fernando  de B. Junior(dr . )
212 Francisco Fe rnando  de Barros
213 Gáudio Leite de Barros
214 Joaqu im Antonio da Si lva
215 Joaqu im Augusto Teixei ra
216 Joaqu im Galvão de França Pacheco  
*217 Joaqu im de Campos Monteiro
218 Joaquim de Campos Bicudo
219 Joaquim Vaz Pinto Ribeiro
220 João Galvão de Bar ros  F rança
221 João Faancisco das Chagas
222 João de Almeida Campos
2*23 João Mar t ins  de C. Cant inho (dr.)
224 João José  de Andrade
225 João de Olivei ra
226 João Galvão Pacheco
227 João Antunes  Pe r e i r a
228 Joaqu im Alves Cruz
229 José Alves Cruz
230 José Cardoso de Campos 
831 José Balduino de Castro
232 Luiz Augusto Fer r az
233 Luiz Xavier  de Assumpçãò Costa
234 Luiz Por t es  de Almeida
235 Manoel José Fe r r e i r a  de C. Jun ior
236 Mauricio Rodr igues  Cardozo
237 Si lvest re Leal Nunes

INDAIATIIBA
238 Antonio Leite de Sampaio
239 Cherubim de Campos Bicudo
240 Franc i sco  Lopes de Farias
241 Fel ippe Antonio de Oliveira
242 Franc i sco  Xavier  da Costa
243 José Tancler

j 244 João de Campos Bicudo 
»2 45 João Fe rmiano de Souza

246 Lourenço Tylvriça
247 Luiz Farias  de Almeida
248 Tris tão Lopes de Farias
249 Domingos Sclietini
250 Francisco Celest ino Guimarães
251 Francisco Schel ini
252 José Bento da Silva
253 José Fe rr az  de C. Thebas
254 José Schcl ini
255 João Hylar io Fer raz
256 Luiz Teixei ra  de Camargo
257 Laííayet te de Arruda Campos
258 Vicente Tanc le r
259 Antonio Leite de Almeida Prado
260 Antonio Franci sco  de Camargo
261 Celest ino Guimarães
262 Francisco Jo sé  de Araújo
263 João Baptista Camargo Pires
264 Joaquim Pedrozo de Alvarenga
265 Alfredo de Camargo Fonseca
266 João de Toledo Lara
267 Pedro Paulo  de Toledo .
268 Augusto de Olivei ra Camargo
269 Antonio Ambiel ^
270 Ben jamim Constante  A. Coelho

(C on tinua )

O Doutor  Alvares Velloso de Castro,  Juiz 
de Direito n ’esla comarca  de Ytú, etc. 
Faço s aber  aos que  o p r e sen te  edictal 

i- i- v i rem ou de l lo noticia t i verem,  que o por- 
do cos tume  do abaixo ass ignado pedi r  di -1 ¡ d audi tor ios  Diogo da Fonseca  Sal-
n hei ¡o empr e s t a d :  a quem q ue r  que  se . Gue r r a  ou ciuem suas vezes fizer t n  
ja,  mnguem se p,.,ue ch amar  á ignorancia,  r V a  Dnblico nreeão de venda e a r r ema ta

ra°s'iUo de'  ytií 8 de J an e i rk ^ r ieT so -■aÇa.0‘ ' C«o a quem mais  der  e maior  lance oííère- 
lle v tu’. 8 a e J d n e " °  íle '• c e r, nu dia 7 de feverei ro proxi .no fu ctu ro 

Jo ã o  R o d rig u e s  P alom ino 1 ¿ um a hora  da tarde na porta  da casa das

audîenc ias ,  uma  sor te  de. te r ras  no si tio 
«Conceição» des te  dis tr icto,  comendo  
hecta res  68 a r es  e 84 cen t i a res  den t ro  das 
sPLniinle- divisas : pr incipia  no marco  do 
camba rá  qim se c ravou no capao de catan- 
diiMi i*. na ma rg em do caminho  da samarn-  
baia e no rumo  velho da S i s m a n a  d e 
marcada no a nn o  de mil o i t ocentos  e s e s 
sen t a  e t r e s , o r aav iv en t ado ,  seguini l od  aln 
com az imulh  magnét ico  se te il ta n. nove 
gráos Noroes t e no tempo de mil oiioeento.*» 
e novent a  e dons  a mil  oi tocentos e n o v e n 
ta e 1res, med indo um ki l omet ro  qua t r o 
centos  e dez met ros  até a bar roca  que  s e r 
ve de fecho ao pasto de r l o r i sbe l l a  de tal. 
conf inando até abi  com José  Eugên io  do 
Patrocínio e André  Coelho dos Santos ,  
sobe pela mes ina bar roca  a té  encon tr a i  o 
vallo do dito pasi.i s egue por  es t e  m ed i n 
do cerito e vinte e cinco mel ros  ale o c a n 
to donde  s egue  para  a di rei ta  e pelo mes 
mo vallo medindo t r ezentos  e oi t enta  e 
cinco met ros  até um pequeno  cor r ego  e 
bar roca  na  i n t e r rupção do ru m o  velho da 
Sismar i a que  vem do J aca r éopava  e r e t i 
rado duzentos  e t r inta  e cinco me l ros  do 
respect ivo ex t r emo  que  foi invadido pela 
mesma  Flor isbel la.  Segno por  este  r umo 
já diminui  Io dessa d i s t an c i a , a ex l en ^ i o  de 
1res k i l ome tro s se t ecentos  e n ove n t a  m e 
tros,  conf inando com t er r as  da.fív/.euda 
« Boa-vis la  » pe r t encen t e  a dona Uj’snla 
Fer r az  de Camargo até o ma rco  de imolei ra 
que  *e c r avou no cen t ro  do qu inhão  do 
condomino  Elias Augusto Bueno.  Uoníi- 
nando com este  s eguem as .divisas para a 
e squerda  a r umo magnét ico  s e t en t a  e nove 
gráos sués te ,  medindo um k i l omet ro  sele-  
centos  e s e t en ta  me t ros  até um marco  de 
cab reuva  que  se c ravou ; qu eb ra  a direi ta  
por  angulo de deflexão tr inta e sele*gráos 
e t r inla  minu to s med indo  se t ecen to s  e cin- 
coenta  met ros  enf iando o vallo do pasto 
dó conf inante  a lém do cor r ego da .Concei 
ção até o canto do mes mo  pasto na os t ra  
da do J aca réopava d ’onde  s egue pela  m e s 
ma e s t r a d a  e abe i r ando  o p a s t o  até 
a por t e i ra  donde s egue pelos r espect i vos  
fechos de cer ca  e vallo até um n u r e d  do 
camba rá  no qu inhão  do condomino Manoel  
Franc i sco  de Almeida,  onde t e r mina  c o m  
aquel le  e s egue com es t e  pela rec t a  de s e 
tecentos  e t r inta  me t ros  a  rumo  magne uc o  
tr inta e cinco gráos e t r in l a  minutos . s j i és-  
te a té  um marco de guaran t ã  no canto do 
qu inhão  do condomino dr.  F ranc isco  F e r 
nando  de Bar ros  Jun io r  passando a confi 
nar  com es t e  s egue  d ’abi  a r umo  m a gn é t i 
co s e t en t a  e nove gráos  sué s t e  a té  ura m a r 
co de camba rá  e na d is tancia  de q u i n h e n 
tos met ros ;  que b ra  em angulo  rec to a e s 
querda  e com az imuth  magnét i co  ’onze 
gráos  Nordes t e  med indo qua tro  k i l omet ros  
o i t ocentos  e se ten ta  me t ros  conf inando 
com o mesmo  dr .  Bar ros  Ju n i o r  pela d i s 
tancia  de dois k i l omet ros  t r ezentos  c oi 
t en t a  me t ros  até um marco  de a rue i r a  e 
co m o q u i n l i ã o  do condomino  Franc i sco  
Fernando  de Bar ros  pela dis tancia-de dois 
ki l omet ros  qua trocentos  e oi t enta  mel ros  
até um marco  de ta iuva sobre uma  val lela 
grande .  Quebra  r e c t ang u l a rm en t e ’ a e s 
que r da  medindo mil e novecen tos  mel ros  
até um marco de j aca randá,  onde  Xerna-se 
a q u e b r a r  a e sque r da  em angulo r ec t o ,me 
dindo cento e d o s e  met ros  até out ro,  m a r 
co de jaca randá ,  d ’onde  to rna  a '  qirebYar 
era angulo  r ec t a  a di re i t a  med indo nove 
centos  e se t enta  e cinco me t ro s  com azi
muth  magnét ico Noroés te  a chega r  no co r 
rego,  onde c ravou- se  outro márco  de ja
carandá.  Sobe por  este cor r ego  e pelogu-  
lho da direi ta  até um marco de ta iúva logo 
ac ima de um a  barr inl ia  e abaixo da coio- 
nia,  dondo  s egue a r umo  magnét ico  c in
coenta  e sete gráos e t r in l a minutos  Nor- 
déste,  nes te  tempo,  med indo um  k i l ome
tro duzentos  e vinte  e c inco me l ro s  até o 
marco de camba rá  onde p r i nc ipi ar am e 
t e rminaram as divisas,  conf inando até ahi 
com Joaquim de Campos Bicudo.  Este qui 
nhão fica one rado da servidão do caminho  
já exis tent e para  a en t r ada  do J aca r é opa 
va ao Salto de Ytú a favor  do condomino  
dr.  Francisco Fe rnan do  de Bar ro s  Junio r ,  
e como tudo se verifica dos autos da u l t i 
ma divisão judicial  no p r imei ro cartorio 
d’esta  cidade,  aval iado por  doze contos 
duzentos  e c incoent a  mil réis  ( 12:250$000) 
pe r t encen te  aos ausen t es  herdei ros  dos fi
nados José de Almeida Pacheco e sua  m u 
lher  d.  Antonia dc Arruda  Pacheco.  .Esta 
sor te de ter ras  vai a praça  para  pagamento 
da quant i a  de 1res contos qua trocen tos  e 
qua ren t a  mil  se t ecentos  e noven ta  réis  
(3:440$790) nn execução que  cont ra  os 
mesmos  ausente-* promove o cidadão F ra n 
cisco Fernando de Barros .  E pa ra  que  ch e 
gue a not icia a todos lavrou-se o pr esent e  
edital e outros de igual t heôr , que  serão  af- 
l ixados em logares públ icos e publ icado 
pela imprensa .  Dado e passado n ’esta  ci- 

| dade de Ytú,aos doze de Jane i ro  de 1895.
, Eu Joaquim Vaz Gu imarães ,  escr ivão,  o 
e s c r ev i .— A nton io  A lvares Velloso de C as-

1 tro. 3—1



Cidade de f t ù
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I l û p o s j t o  d o  f u ï ï l o
0  col lector  das r endas  do estado e nc a r 

regado das r endas  da União des ta  cidade,  
p a r a ' c o n h e c i m e n t o  dos srs.  negociantes  
des t a  cidade,  das villas do Salto,  de In- 
da ia tuba  e Cabrenva.  si tios,  es t radas ,  etc. ,  
des t e dis tr icto,  declara  que  a l icença para 
a  venda  de fumo-e  seus preparados  é de 
neces s idade  seja r eque r ida  á esta r e p a r 
tição a té  o dia 31 do cor r en te ,  com r e 
qu e r imen t o  dev idamente  sel lado.  Ninguém 
pode rá  negocia r  ne sse  ramo de negocio 
sem obte r  a respect i va  l icença.

Todos os srs.  negociantes  de molhados  
estão inscr iptos  (ou colleetados) para pa 
gamen to  desse impos to ;  aquel les,  porém,  
que  não qu izer em negociar  com esse a r t i 
go deverão r e qu e r e r  até o refer ido dia a 
sua isenção.

Ytú, 11 de janei ro  de 1 8 9 o . — 0  colle- 
ctor  0 legario O rliz . 3—2

deposluras ,  e nes t es  casos estão su je i t o-  
nào só os negociantes  da cidade,  como 
dos bair ro-  e e s t r ada s  den tro  do mun is  
cipio.

Pa ra  que  chegue  ao conhecimen to  de 
todos,  faz publico pela imprensa .

Ytú, 7 de janei ro  de 1893.
0  p rocurador  da Gamara
Frederico José de Moraes.

¿ F S  N U N C I O S  

Deeiuraçào ífjH
Declaro eu abaixo ass ignado que vendi 

o meu negocio de séceos e molhados  sito 
á r u a d o  Commercio,  livre e de sem ba r a 
çado de qualquer  onus,  para o sr .  Gui lher 
me Gonçalves l lamos.  3— 1

José A nIonio Ferreira

A v i s o
De o rdem do dr.  i n t endent e  municipal ,  

faço publico,  que  em sessào de Gamara,  
em 3 do co rr ente  mez,  foi resolvido fazer 
o pagamento  de t r inla lel t ras ,  p e r t en ce n 
tes ao émpre s t imo  para aba s t ec imento  de 
agua nes t a  cidade.

Podendo  seus possuidores  r e cebe rem 
do sr. p rocurado r  da caraara,  as quotas  
que  l hes  coube ram em o 7° ser teio,  cujos 
números  abaixo seguem :

Números— 16, 19, 22. 32. 34, 49, 55, 
61. 79, 118. 212, 221, 228, 246, 287,
309, 327, 358, 375, 381, 389, 393. 446, 
478, 529, 539, 540, 555, 568 e 571, 

Secre t ar i a  da Gamara Municipal ,  4 de 
Janei ro  de 1895.
Francisco de A lm eida Pompéo, secretar io.

Sa turnino Pilar,  ofQcial in ter ino do reg is 
tro geral  de bypothecns ,  desta comarca,  
etc.
Pela p r e sen t e  convida aos cidadãos,  

que  lendo cont rahido dividas por  escr iplu- 
ra de hypolheca ,  sobre  bens  de raiz,  nes 
ta comarca,  e cujos credores  já se a c h a 
r em pagos e sat isfei tos,  a v i rem dar  baixa 
das mesmas  h v p o t h e c a s ; pois que  contra  
hindo nova hypolheca  sobre os mesmos  
bens sem aquel la  prec isa  formalidade,  
pode advi r  ser ios  embaraços  afinal. 3—3 

Ytú, 10 de janei ro  de 1895.
O oíTicial in ter ino do registro 

S. P ilar.

D e c l a r a ç ã o

Declaro que  comprei  o negocio de sec- 
cos e molhados sito á r ua  do Gammercio 
n,  90, do sr.  José Antonio Fer r ei ra ,  livre 
e desembaraçado  de qualquer  ónus  á c r e 
do re s .  3— 1

Ytú, 19 de Jane i ro  de 1895.
G uilherm e Gonçalves liam os.

O doutor  Antonio Alvares Velloso de Ca s 
tro, juiz de direi to des ta  comarca  de
Ytú, etc.
Faz s aber  aos que  o p r e sen te  edital vi

r e m  ou del le not icia t i verem que no dia 
vinte  e nove de Jane i ro  proximo futuro,  
ás onze  ho ra s  da manhã ,  na por t a  da casa 
das audiênc ias  o por t ei ro  dos auditor ios,  
Diogo da Fonseca  Sal les Guerra ,  levará a 
publ ico pregão de venda e a r r emataçao á 
quem mais "der e maio r  lance offerecer 
uma  casa de morada ,  sita a r ua  de Santa  
Ri ta  des ta  cidade,  sol) nu me io  se t enta  e 
um,  dividindo do lado de cima com casa e 
t e r r eno  da he r ança  de Manoel  Maria Va 
lente,  do lado de baixo-com casa e t e r r e 
no de padre  Bento  Dias Pacheco e pelos 
fundos  com te r r enos  de dona Thereza  Ma 
n a n o  da Gosta e aval iada por  quinhentos  
mil  réis,  que  vai a praça para pagamento  
da quant i a  de seiscenlo^ mil réis nos ter  
mos da execução que  promove João José 
de Andrade  contra Manoel Falcato.  E para 
que  chegue ao conhec imen to  de todos 
mandei  passar  o p r e sen te  que  será  aííixa 
d o n o s  logares públicos e publ icado pela 
imprensa .  Dado e passado nes t a  cidade de 
Ytú, aos v in t e dias do mez de Dezembro 
de mil oi tocentos e novent a  e quat ro.  Eu 
Cândido Olympio dos Santos ,  escr ivão i n 
ter ino o escrevi .  Sob re  duas  es t ampi lhas  
de cem r é i s .— A n lo n io  A lvares Vellos./ 
de C astro. 6— 5

Conforme a r eforma de pos tur as  muni-  
cipaes de 25 de julho de 1888, que  al te
rou o.\ exercícios  f inanceiros,  f icando de 
1 o de janei ro á 31 de dezembro ,  em v i r 
tude do que  as l icenças t i radas em julho,  
devem se r  desde  aquel la  época  em janei 
ro de todos os annos ,  são obrigados a ti rar 
l icenças antes  do dia 31 do cor r en te  os 
negociantes  de fazendas,  com especifica
ções dos dif ferenies generos ,  como sejam: 
fazendas ,  a rmar inho ,  fer ragens ,  chapéus,  
calçados,  roupas feitas e mach ina s de cos
tura : os de molhados ,  com as mesmas  al 
terações ,  os açougues ,  as padarias,  as phar  
macias,  boteis ou res tau rant es ,  funi lei 
r os ,  latoeiros e ra l dei r ei ros ,  deposi los  de 
generos ,  made i ra s ,  cal ou outro qua lquer  
frenero. inc lus ive  agua rdent e .  Aquelles 
que  ass im o não fizerem ficam sujei tos  a 
mu í ta ,  de conformidade com o disposto 
nos  art igos 101, 102, 103 e 104 do codigo

Joiupiim Elias Galvão íie Barros
O. D E N T IS T A

9 8-Rua da Palma-9 3
Todos os seus  t rabalhos  são garant idos.  

Faz tudo o que  diz respei to  a sua ar t e  e 
prolissão.

Golloca den tadu ra  intei ra,  parciaes so
bre base de ouro ou vulcani te .  Obtura  a 
ouro,  plat ina.osso artificial,  prata,  c im en 
to mineral ,  inglez.

Ext rae  dent es  e raizes que  estão sum i
dos no bordo da gengiva,  para o que  tem 
ins t rumen tos  apropr iados.

Cura as molést ias  dos den te s  e da boc 
ca. 4 - 1

PREÇOS DOS TRAPALHOS— AJUSTE PREV10

Negocio á venda
Vende se o a rmazém de seccos e mo lha 

dos si ta a rua  da Qui tanda n, 29, impor 
tando em pouco d inhei ro ,  propr io  para 
pr incipiante .  O mot ivo da venda  não d e s 
agradará  o comprador .

Par a  t ratar  com o abaixo ass ignado á 
rua da Qui landa n. 29. 3— 1

Vicente G arrei

CH AR UTO S EM CAIXAS
Chegou uma grande partida no 

GRANDE ARMAZÉM 3-1
p o r  p o u c o  p r e ç o

c io  .'**9. £ 9 0 t > a , s t iã o
A com missão abaixo ass ignada part icipa 

ao publico qife no dia 20 do cor r en t e  terá 
de r ea l i sa r - sea  procissão de S. Sebast ião,  
per cor r endo esta o:; ruas  de S. Rita e S. 
Cruz.

Pede pois aos moradores  das ditas ruas 
o obséquio de manda re m l impar  as f r en 
tes dos prédios exUlen l es  n ’ellas,  bem co 
mo l ambem a bondade de i l luminnremn»  
noute  de 19 as fachadas das casas ;  pois 
que  nes t a  noute  a musi ca  pe r co r r e r á  ás 
ditas ruas .

Ytú, 12 de Jane i ro  de 1895.
A Commissão.

Br az Ortiz .
S ebasti ão  Cyri no .
I I ermogenes  B renha  R i b e i ro ,

Casa
Deseja-se a lugar  uma  casa no cent ro da 

cidade , ’que  seja pequena  e bem acabada.  
Toma-se de a r r endamen to  por um ou dois 
annos .  Dirigir-se a Fernando  de Aguiar— 
P raz — S. Paulo.  Caixa do Correio n. 265.

4 - 3

Banha em barri!
V e n d e -s©  n o  G rand©  A rm a zém .

Bom negocio
Vende-se uma  par l e  da chacara  de no m i 

nada Pirapi l inguy,  lendo excel lente  casa 
de moarda,  dous pastos vallados,  uns  dez 
a lquei res  do mui to boa t e r ra  pa ra  cu l t u 
ra, mui to boa agua,  agua capaz de mover  
qua lquer  mach in ismo ,  mui to boa argila,  
propr ia  para  telhas  o tijolos,  argi la confie 
cida, como uma  das me lho re s  do mun ic i 
pio. muito boa pedrei r a  de lagem, pa r r e i 
ra I do li vad e  supe r ior  qual idade,  uma  casa 
parã  colonos,  1res carros  bem arreados ,  
com 19 bois e mais creações ,  segundo a 
vontade do proponent e .

Quem dese ja r  pode dir igi r  se,  na mes 
ma chacara,  para t ra tar  com o p rop r i e 
tário.  4 —1

L u iz  J u  v e n c ió  d ’A s s u m p ç à o

Foiiiiiiirà k desfolhar
A  S $ 5 0 0  n o  q r a n d e  A rm a zém .

VíNiíO V ERMOUTH
Al Saro!

H n ilr a  a a n e m ia e  d e s p e p t ia .
Unicos impor t adores  em S. PAULO.

m m m  y e l »  i  c.
Agente nesta cidade

JlISIl C lip
Í I O T t e l ,  S ) 0  B R A Z

l i i f
para X895

No p r a n ie  àrm azsm  doo

Coimbra

H O J E !  E S T K E IA !  H O J E !
COMPANHIA ILLUSIONISTA

S n p m i  Alves t a a r ã e s
C o m p le to  r e p e r t o r io  d e  m a r a v i

lh a s  s a fa  n ic a s ;  i l lu s ã o ,  p r e s t í -  
cpaçsío e  p  r e s  t i  d ig it a ç ã o  é  a  d i 
v is a  d o  n o s s o  p a v ilh ã o ;  m a g n e 
t is m o  e  h v p n o tis m o .

F  r o g r a m m a
1 a PARTE 

1°— Symphon ia .
2°—Quem mais  olha menos  vê.
3o— Ligeirezas de dedos.
4"— Uma re forma  na cozinha  brazi lei ra,  
5o— líui lha milagrosa,  
fí*— As minhas  d i abrura s .

2 a p a r t e  

1o—Symphon ia
2o— Uma secção de hypnot i smo.
3o— Uma espl icação dê baralho.
4o— Os passaros  batem-se.
5o— 0  segredo da Fada Oriental ,  pela 

s euho r i l a  Jo s e p h in a q u e ,  c o m a  maior  boa 
vontade ,pr es t a-se  a  execu i a r  esta sor te e 
para a  qual chamamos  a a t tenção do illus 
i rado publico,  pois que somos nós os u n i 
cos que  fazemos com tanta pericia.

3a p a r t e

A ult ima i l lusâo do mundo ,  a  s o m n á m 
bula vagando no espaço sem ponto de apoio.

P R E G O S E  HORAS DO COSTUME

G a r n e  s e e c á
O q u e  h a  d e  s u p e r io r ,  v é n d e - s e  

n o  G R A N D E  A R M A Z É M .

À ssu ca r  de Pernam buco
V e n d e - s e  n o  q r a n d e  A R M A Z É M .

A R A M E  F A t t P A D O

R o lo s  q r a n d e s .
V e n d e - s e  n<» 

G R A X D E  A R M A Z É M

T  rebalhadores
Na fazenda Vassourai  precisa  se de 10 a 

20 t rabalhadores  deenc l i ada ,  par aservi ço  
de carpição,  paga-se bem e t ambem  se ac- 
ceita empre i t ada  pa ra  todo o serviço.  P a 
ra t ra tar  na mesma  fazenda ou nes t a  c ida
de com Pere i ra  Mendes á r ua  da Palma.

fîiijicâ |iraroica fitaria
Ü E

Orenció ? Masseran
«

T em  o s e o  g a b in e te  a b e r to  d e s d e  á s  7  h o r a s  d a  m a n h ã  a t é  á s  5  
h o r a s  d a  ta r d o , to d o s  o s  s e r v iç o s  g a r a n t id o s ,  p r e ç o s  d o s  s e r v iç o s  s ã o :

Restauração  dc 40$ a 60$000 Obluração de 5$  a . 15$000
35S000 V‘ PivotOril icnção de 15$ ;i 35$000 •

Ext ração d e ' 2$  a
30S000

4$000

P IANO Por  200$000 vende-se  um 
em boas condições pa r a  aprendi z.  

Tra ta r  co mTheoph i lo  Arruda,  P h a n n a  
cia,

Na rua de Santa Rita n. 9 vende- 
se arreios e carroças por preços 

muito reduzidos. 2— 1

AO PUBLICO
O s a b a i x o  a s s i q n a d o s  p a r lie ip a m  a o  r e s p e it á v e l  p u b lic o  

q u e  a b r ir a m  n e s t a  © i d a d e ,  á R U A  D A  P A L M A  IV. í .  em  f r e n t e  a o  
T h e » ! r o  S .  R o m i n q o s ,  u m a  n o v a  fa b r ic a  d e  cervejja , l i c o r e s  e  x a r o 
p e s . R r e v e m e n te  ta m b em  fa b r ic a r ã o  l im o n a d a s  q a z o z a s .

PREÇOS BARATÍSSIMOS 
José D al Zotto & Comp.

Offíciiia d© pintura
A e s t a  o f í ie in a  e m p r e i t a - s e  to d o  e  q u a lq u e r  tr a b a lh o  c o n c e r n e n t e  

a a r t e  d e  p in tu r a .
¡Va m e sm a  e n c o n t r a - s e  p a p e l d e  d iv e r s o s  p a d r õ e s  e  íj o s  to s  p a r a  

e m p a p c la m e n to  d e  s a la s ,  q u ã r to s ,  e tc .

35-R U A  DO COMMERCIO-35



Cidade de Yttfi

EKISÃO BE SCOTT
de OLEO PURO

—DI

FI6AD0 de BAÖALHAO
COM

HYPQPHOSKHTOS
DE CAL^E^SODA.

Tão apradavel ao paladar como o leiie~

A pprovada pela E x m a .  Junta  
Central de H y g ie n e  P u b 

lica e  autorisada  
pelo g o v e r n o-

O crsucle remedio puin & cura radi
cal da TISICA, B ílO N C H IT E S, ES- 
CROFULAS, RA CH ITIS, ANEMIA, 
D EB IL ID A D E  EM  GERA D. DE- 

FLUXOS, TASSE C S R O íIC A , 
AFFECCÕES D l  CP* E D I  GAR
GANTA e todoá as e.-uieriuidades c o l í -  

sumptivas,, tan to  crianças como noa 
adultos.

Nenhum medicamento, até hoje desco* 
berto, cura as moléstias cio peito e viaâ 
respiratórias, ou rest belece os debeis, 
os anêmicos e os escrofulosos 6om tanta 
rapidez como a Em ulsão de Scott i

A venda nas p/iacipues òoiica# , 
droaariaA.

k <SÍ*í'it¡!¡í! !■; 'Mfeirjria
F K A X Ç I S C O  F I L I Z O L A  aproinpta  a l ambiques  de qua l qu e r  sy s thema  

com r anos  ou serpentinas. ,  e todos os mais  t rabalhos de caldeirar ia.
Compra e vende  metae s velhos ,  como se j a m:  cobre,  chumbo,  es t anho  e 

metal amarei  Io.
Encar rega se de assen t ar  a lambiques .

9 4 —ttua do C om m ercio—94

Francisco Felisola
Madeiras

Vende se madei ras  para ob ra s ,como se 
jam:  caihros de capullina-, l inhas,  esteios,  
achas para  cercas ,  ludo a preços ba r a t í s 
simos.

üiiitt do S;mí;i 3Sil;i n. !! 2

Venda-se
-I mesa  gn md e  para j an t a r  com forro de 

l inho s u p e r i o r ; 1 mesiriha< para sa l a ;  1 
banco para pia no e l mach ina  para picar 
ca rne .

Tra ta -se  nes t a  lypognpl i ia .

Jt i

nMil/Tml K  c gfflblL tut

li
D E

GUFLHERME MARTINS & COMP.
SU C C E SSO R E S I>E

Leal, Martins& Comp.
R ecebem  café e ou tros  gc n eros  á com-  

m issã o ,g a r a n t in d o  prom pta  venda  e leal
dade, podendo, [em Yiú, d ir ig irem -se  a 
Silva P inheiro .

26, Rua 24  de Maio. 26

D E  S A N T O S  
P ara  o anno de 1895

Publ icação annual .  Um volume de mais de 500 paginas contendo dados,  indica 
ções e annunc io s  coramerc i aes .

No anno de 1895 esta G u i a  não se l imi tará á cidade de Santos ,  mas sim pub l i 
cará  t ambém indicações e annunc io s  commerc i aes  das cidades do i nt er i or ,  c om o :  
Campinas,  Amparo,  Rio Claro, Casa Branca,  Mogy-mir im,  Sorocaba,  Ytú, etc 

P r e ç o s  d o i s  a n n u n c i o s

Contando os organ is adores  do G uia, que  este  t enha  no prox imo anno  maio 
sxtraeçi ío,  re solve ram modificar os preços dos annuncios  commerc i aes  011 pa r t ícu la  
res,  faci l i tando ass im a propaganda e organi s ar am a seguinte  tabel la vanlujos iss ima 
a ra  os srs.  a nnu nc i a n t e s  d e cta cidade :

A n n u n c io  d e  1 p a g in a  (em  1 2 )  . . 3 0 $ 0 0 0
A n n u n c io  d e  1 / 2  p a g in a ...........................  2 0 $ 0 0 0
A n n u n c io  d e  1 / 3  d e  p a g in a  . . I 0 $ 0 0 0

Acceitam-se desde  já ne st a  redacção,  annuncios  e q ua esq ue r  indicaçõets com-
merciaes

O sQ o r g a n isa d o r c s

tf A IA & € OMF.

DA
MíHTA ATTSNÇÃO l ! I

O Euclides Liborio, proprietário da loja da cobra, á rua do
O01.11.13 erok  11. 74, avisa ao publico desta  c idaae e município que 
resolveu vender  tados ôs artigos do mesmo e tabelecim ento , 
com grcuiu desconto dos preços actuaes os quaes su s te n ta rá  
a té  o fim do anno.

O gran de  sor iim ento ,  que se  com p õe  de
Fazendas, . ; marinho, Chapéos, Roupas-feitas e Machinas de costura

por si m esm o conv! Ia, não só aos seus n u m ero so s  treguezes ,  m a s  tam bém  a todos  
os  que não conhecem  este estabelecimento <pie sem p re  prim ou por v en d er  barato .

0  proprielarh deste imporlaate estabelecimento garante ãquellcs que honrarem com siias compras, qne não se 
arrependerão de ò v s  bu-.-.n,' p.ds (rala até a li u do anno, não de ganhar dinheiro mas sim de 0 apurar sôincn te.

EUCLIDES LIBORIO
74 , RU DO f ' OMM ERGIO,

Y T U ’
74


